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Queridos jovens amigos,

O vosso coração anseia por amor. Um amor que 
seja profundo, apaixonado e duradouro. Esse anseio 
não é por acaso. É sinal de que foram criados para 
o amor. Santo Agostinho, cujo coração ardente, 
trespassado por uma seta, está representado no 
meu brasão, expressou-o desta forma: «Inquieto 
está o nosso coração enquanto não repousar em Ti, 
ó Deus» (Confissões 1,1). Assim ele expressou o 
anseio pelo amor divino, que Deus realmente der-
rama na nossa alma quando estamos unidos a Ele. 
De facto, o próprio Deus pode estar presente no 
amor humano e transformá-lo. Então, Ele concede-
-nos a capacidade de amar como Ele ama: 
no serviço, na generosa entrega de si mesmo e, 
quando necessário, no perdão. Pois Deus é amor 
e criou-nos para amar – a Ele e às pessoas ao 
nosso lado.

Entre todas as formas de amor humano, o amor que 
existe entre homem e mulher ocupa um lugar especial. 
Ele pode atingir o coração como uma flecha – de forma 
intensa e rápida. Mas o amor verdadeiro não para por aí. 

Prefácio do
Papa Leão XIV
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Não é simplesmente um sentimento fugaz, que se acende só 
por um instante. É mais do que isso. É um “sim” profundo ao 
outro, uma decisão, um caminho e uma aliança para a vida toda. 
«O amor é autêntico e pode durar para sempre apenas quando 
reflete o esplendor eterno de Deus, que é amor (cf. 1Jo 4,8). 
Relacionamentos sólidos e fecundos constroem-se juntos, com 
base na confiança mútua, neste “para sempre” que palpita em 
cada vocação à vida familiar e à consagração religiosa» (Discurso 
no encontro com jovens no Líbano). Esse amor pergunta, em pri-
meiro lugar: “Como posso amar como Cristo amou?” (cf. Jo 15,12);  
e coloca em segundo plano a pergunta “O que recebo em troca?”.

No Matrimónio, algo do próprio mistério de Deus revela-se. 
Quando um homem e uma mulher se entregam totalmente um ao 
outro no amor, Deus ganha vida no meio deles. A sua fidelidade, 
o seu perdão e a sua luta diária pelo bem são um reflexo do amor 
de Cristo pela sua Igreja. Pode parecer um exagero romântico, mas 
é uma verdade profunda sobre a realidade: «Naquele que é um, 
somos um» (Agostinho, Comentário ao Salmo 127). Deus chama-
-vos, queridos jovens, a esse grande amor. Não tenhais medo da 
sua profundidade! Pois o amor para o qual sois chamados é forte 
o suficiente para vencer as dificuldades; e grande o suficiente para 
vos sustentar por toda a vida. Não é perfeito, mas cresce à luz da 
fé. O amor verdadeiro é um dom de Deus e não podemos simples-
mente criá-lo. Enquanto o amor humano muitas vezes é manchado 
por desejos egoístas, o amor de Deus, pelo contrário, é altruísta, 
longânimo, paciente e possui todas as maravilhosas qualidades 
que Paulo elenca na Carta aos Coríntios (cf. 1Cor 13).
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A imagem mais bela do amor verdadeiro é vista quando contem-
plamos a cruz de Jesus Cristo. Ele amou-nos tanto que Se dispôs 
a morrer por nós. Esse é o “DNA” do Cristianismo, o mandamento 
de Cristo: «Amai-vos uns aos outros como Eu vos amei. Não existe 
amor maior do que dar a vida pelos amigos» (Jo 15,12-13).

Este livro, YOUCAT – Amor para sempre, quer acompanhar-vos 
nesse caminho. Jovens como vós, de mais de 30 países diferen-
tes, deram aqui testemunho de que o ideal para o qual Cristo nos 
chama é um tesouro fascinante. O livro convida a abrir o coração  
a um projeto que é maior do que qualquer sonho humano.  
Ele serve como preparação para um “sim” que não é para apenas 
um dia, mas para a vida toda – um “sim” que, como o amor de 
Deus, é incansável e fiel.

Rezo pelos que vão ler este livro, uma obra inspirada pelo nosso 
amado Papa Francisco. Que Jesus Cristo agite o vosso coração 
até que n’Ele encontrem descanso. Que o Espírito Santo seja a 
vossa luz e a vossa força. E que, como Maria, a Mãe do Belo Amor, 
respondam com confiança e coragem à mais bela de todas as 
vocações: a vocação ao amor.
 

Papa Leão XIV

prefácio do Papa Leão XIV
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B Gn 1-2; Pr 5,18-19 CaIC  2335 Y 400 AL 61, 147-149 CV 261

Tudo o que facilita o encontro sexual 
também promove o seu declínio ao 

ponto zero de significado e valor.
PAUL RICOEUR (1913-2005), filósofo francês

Deus tem algo contra o sexo?

Deus não tem nada con-
tra o sexo. Afinal, ele 

inventou-o. Até mesmo 
o desejo mútuo é algo que Deus acha 
muito bom. Ele criou o homem e a mu-
lher um para o outro, para a vida e para 
o amor, e, com isso, também para o prazer 
sexual apaixonado um com o outro. Mas quem 
usa o outro porque busca uma emoção fugaz 
está a abusar dele como um meio para um fim. 
E contenta-se com fa s t  fo o d  quando Deus 
o convidou para um restaurante com 
estrela Michelin.

Deus inventou 
o sexo – 
então é algo 

completamente 
natural. Mas 

Deus não quer que 
abusemos da nossa liberdade 
sexual. E ele também não quer que 
o nosso instinto sexual nos leve à 
escravidão do pecado.
JOHNPAUL, Nigéria

Podemos perceber o quanto Deus realmente estima o 
sexo em dois aspetos:

1. O sexo conecta duas pessoas de corpo e alma – mais 
profundamente do que possam imaginar. Após vinte 
segundos de carícias, o vosso corpo acha que esta-
rão conectados para sempre; ele liberta ocitocina, 
uma hormona que cria vínculos. E a vossa alma 
lembra-se disso.

2. De nenhum outro encontro pode surgir algo tão 
valioso como um pequeno ser humano.
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Por trás 
desse ego-

centrismo está frequen-
temente o sofrimento ou 
a falta de orientação, e 
não egoísmo puro. Pode 

ser o medo de ser diminuído, de não ser 
aceite, de não ser suficientemente amado, 
de perder no amor o seu próprio mundo. 
O primeiro passo para sair desse medo 
podem ser pequenos gestos nos quais 
mostre que vê a outra pessoa e quer pre-
parar-lhe alguma alegria. Isso coloca no 
trilho libertador: «Só o amor compreende 
o segredo de presentear outros e, com 
isso, ficar rico» (Santo Agostinho).

B At 20,35; Fl 2,1-4 CaIC  1609, 1931 AL 129 CV 109-110, 129, 142-143 GE 65

Imagina fechar o 
punho com força e 

guardar tudo para 
ti – é claro que isso 

te dá controlo e segurança. Mas, se 
abrires a mão, surgirão liberdade 
e amplitude – podes receber e 
conseguir mais.
STEFANIE , Alemanha

Podes começar 
com pequenas 
coisas, por exemplo, 

ouvir alguém da 
tua família que não 

se está a sentir bem 
ou passar um tempo com alguém 
que está doente. Não precisas de 
esperar até estares perfeito... Mas 
mudarás, tornar-te-ás mais humano se 
ocasionalmente deixares de olhar para 
ti mesmo e de te perguntar: “O que é 
que eu ganho com isso?”
MARTHA , Índia

Vamos supor que Paulo seja 
alguém que pensa primeiro em 
si mesmo. Ele casa-se com a 
Maria, que ele sabe que ela pensa 
primeiro nele – Paulo –, e não 
em si mesma. Uau! Duas pes-
soas a pensar no Paulo! Dá para 
perceber que algo está errado. 
Quando uma pessoa com um ego 
patológico se casa com alguém 
emaranhado num altruísmo 
errado, provavelmente nenhum 
dos dois conseguirá desenvolver-se 
plenamente. O amor é um dar e 
receber, um aceitar e presentear, 
um jogo em que ambos os parcei-
ros deixam os seus padrões para 
trás e se tornam mais maduros, 
mais livres e mais frutíferos por 
meio do outro.

Como faço para parar de girar  
em torno de mim mesmo?
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nao,

sim

Se não consegues imaginar um relacionamento, 
deves dizer isso de forma honesta e aberta, pois 
não se pode desfrutar da atenção do outro e 
brincar com os seus sentimentos. Mesmo o medo 
de ficares sozinho não te deve levar a enganar 
outra pessoa. 

Termina essa história 
antes que ela comece.

E se a outra pessoa se apaixonar 
por mim, mas eu não por ela?

Mt 5,37

sim,

B Tg 5,12 
CaIC 2468
Y 455

Diz apenas
quando

quando é nao.
é e


